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EMENTA 

A escola como espaço sociocultural. Cultura e cotidiano escolar: sujeitos, saberes, espaços, tempos e formas de 
organização. Autoridade e poder nas relações escolares. Relação escola e comunidade. Gestão escolar na perspectiva 
democrática. Projeto político-pedagógico e autoavaliação institucional. 

 

OBJETIVOS 

- Compreender as relações entre Gestão e Cotidiano escolar, de modo a problematizar o papel social da educação na 
sociedade contemporânea. 
- Analisar a escola como organização social e espaço sociocultural interativo. 
- Possibilitar o estudo sobre as relações de autoridade e poder na escola e suas implicações para o trabalho 
pedagógico. 
- Promover a compreensão da gestão escolar em perspectiva democrática, focalizando a dimensão participativa e 
colaborativa do processo educativo. 
- Focalizar o Projeto político-pedagógico como plano global das instituições escolares e a autovaliação institucional 
como instrumento da gestão democrática. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I – Inquietações indagadoras 
Reflexões críticas sobre o cenário político-educativo-escolar de nossa atualidade. 
 
Unidade II: Diálogos com Paulo Freire 
Ensinar-aprender. Ler-escrever. Palavramundo. Alfabetização, política e cidadania. A reinvenção da escola pública, 
popular e democrática. 
 
Unidade III – A escola e seu cotidiano 
Memórias do cotidiano escolar: sentimentos, lembranças e relações constitutivas. A escola como espaço sociocultural. 
O tempo-escola. A materialidade da escola. As relações de poder e autoridade na instituição escolar. A escola reflexiva. 
Potencialidades da relação escola-comunidade. 
 
Unidade IV – Dodiscência      
Sujeito-professor(a) e sujeito-estudante. Histórias e imagens da docência. Identidade profissional e 
multidimensionalidade da práxis docente. A aula como acontecimento.  
 
Unidade V: Gestão Escolar 
Democracia, Diálogo e Ética: princípios fundantes da gestão. A evolução da gestão educacional: uma mudança 
paradigmática. A gestão democrática da escola. O projeto político-pedagógico como instrumento da gestão 



democrático-participativa. O gestor escolar e o coordenador pedagógico: práticas, perfil e formação. Conhecer a 
escola, planejar mudanças: a autoavaliação institucional.  
 
Unidade VI: Cartas pedagógicas 
Anúncios das aprendizagens: produção e partilha. 

  

METODOLOGIA DE ENSINO 

A proposição metodológica se orienta por uma abertura ao movimento dialógico de fala/escuta autênticas. Por meio 
da composição de círculos de leitura crítica (metodologia desenvolvida pelo Grupo de Estudos Críticos do Discurso 
Pedagógico, em diálogo com Paulo Freire), os/as estudantes serão convidados/as a uma reflexão problematizadora 
acerca da gestão e do cotidiano escolar. Para tanto, serão propostas aulas expositivo-dialogadas, estudos orientados, 
dinâmicas de reflexão coletiva, sínteses de leituras, análise crítica de filme, conversas com gestores da rede pública de 
ensino; visita à escola, produção de vídeo-documentário e elaboração de carta pedagógica. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Os procedimentos de avaliação serão orientados pelo princípio processual e pelo caráter formativo da avaliação: 
1) Seminário Diálogos com Paulo Freire (Atividade coletiva. Valor: 20 pontos) 
2) Leitura crítico-reflexiva do filme “O menino que descobriu o vento”. (Atividade individual. Valor: 10 pontos) 
3) Produção de vídeo-documentário sobre gestos de leitura-escrita no cotidiano das escolas públicas de São 

João del-Rei. (Atividade coletiva. Valor: 40 pontos) 
4) Elaboração de carta pedagógica (anúncios das aprendizagens). (Atividade individual. Valor: 30 pontos) 
 
AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA: Prova escrita (valor da prova a depender da atividade em substituição) 
 

Além dos procedimentos avaliativos descritos, um conjunto de outros elementos será avaliado, sem atribuição de 
notas, no decorrer do processo:  frequência às aulas; realização das leituras e atividades propostas, envolvimento no 
debate coletivo e contribuições dadas ao grupo.  
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